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ECHO DAS DAMAS

Rio, 2 de Maio de 1879.

a Graças aófboneTolo acolhimento que nos têm sulo
dispensado por parta do publico, rezolvemos deste
numero em diante auginentar mos o formato de
nosso jornal, esperando que nos continue a aer dis-
pousada a mesma protecçâo que «té agora temos
tido.

Agradecemos também as illustradas redacções do
Reportar, Gazela ia Noile, fiesentlense e Gazela fíiC,
Clarense Mcquetrefe, as benevolas expresaGes com
que nos saudarão pelo nosso apparecimeríto.

Principiamos deste numero em diante a publicar
era folhetim a biographia da Exma. Sra. D. Maria
Augusta Generoso Estrella, futura doutorarem me-
dicina.

Mulher irmã
Mulher.!, que sublimeemagestosa que èá, quando

cònnivhendes tua missfto. _ e ifàbe*s desempenhai-'
njinente Oh I todos te olham repassados

de gratidão e respeito; abençoada por todos, és cha-
mada o anjo dn terra que Deus nos deu para simvisnr
o martvrio da peregrinação, amargurada por este
vale de padeci men tos.

Quando a orphand^de derrama o fril Ja amargura
nocoraçüo do hotnem,)ou viuvez lhe opprime o pfaito
com .sua manopla de acirro, quando k desdita o arroja
de choft-e na fragu» do desespero, on no esquálido
leito da pobreza, f-lixdelle se ainda possue uma
irmã sensível, terna, virtuosa, toda candura e in-
nocencia.

Etla saberá levar-lhe o confuHo ao intimo d'alma,
saberá mitigar-lhe o padecer, arraigar-lhe a espe-
rança no fundo do craçüo, reammnr-lhe a fé, e
guardar, a torrente de seus males.

Companheira inseparável da infância do homem,
fiel confidente de seus segredos, sobre ella exerce
uma brartiU influencia, que nada terá de perni-
ciosa, se ella possuir o cofre das virtudes em seu
seio virginal, se sua irittílligencia for ornada de bous
exemplos e 511:1 vazão illustrada com o critério'dessa
philosophia.

¦' Quando ambos te;n atravessado toda essa risonha
estação da juventude, toda semeada de variegadas
flores, toda cheia de fagueiras illnsOes, tão rica de
recordações, «ío repassada de saudades, é então que
uma irrnü virtuosa presta os maiores serviços oo ho-
Iinein; seus.conselhos é suas.adtii&esticüjs, tão nas-
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FOLHETIM DO ECHO DAS DAMAS
DIOGHAPIUA

DA EXM.* SSH."

D. Maria Augusta Generoso Estreila.

Conta desoito annos a senhora cuja biographia
nos propomos hoje a escrever. E' uma menina
pois a heroina desta pagina dictadas unicamente
pela verdade, e mio inspiradas pela phantasia;
e essa menina tem já no entretanto uma hísto-
ria, rica do episódios patheticos sobre os quaes
brilham ais, felizes qualidades d'alma com que á
porfia a dotaram a natureza e a educação.

Ao tempo em que outras meninas de sua idade
passam os dias a vestir e dispir bonecas, e quando
muito a sonhar com as quadrilhas da ultima reu-
niâo em que dausamos, a menina Generoso Estreila
tem jà escripto seu nome nas paginas da itntnor-
talidade.

Fazer-se aos desasete annos conhecida e admi-
rada de dous paises, tal o brilhante destino que
poucos rapazes sonham, e que aquella menina
realisou.

E para deáde já evitar equívocos apressamos-
nos a dizer qne a gloria imuiensa que rodeia o
nome d.i menin-i Generoso Estreila, não deu a
paixão, que ás vezes tão cedo devora os còraçGes
fe meninos.

A menina Estreila nao é uma heroina de romance ;
destinguem-na qualidades muito mais solida sam ui to
muito mais rara?, muito mais invejáveis ào que
as que o mérito das creaçOes phantasiadss\v4os
dramaturgos e poetas.

ciik;sd'!i!iim,.o atr.nl
da erro eda perdição. " \

Quiz D.ms ainda que elle encontrasse mais \esse
oásis no decorrer do seus díás, como oviajor o en-
contra ao decurso de sua peregrinação pelas areias
do deserto.

O amor do estudo, o amor filial, a firmeza de
de caracter, a suavidade do gênio — taes sai os
predicados nuo tem elevado a menina Gsneraso
Estreila ao lugar honroso que soube coriqüistar
entre suas patrícias.

Melhor do que o poderíamos fazer vai dizei o
a singela narrativa de sais heróicas aventuns,
de sua vida excepcional.

* *
Costama dizer-se que todas as criaturas h i na-

nas sao perfeitamente iguaes nu tam.talio. Para
nóí ha também outro lugar em que se revela
essa igua 1 idade — o berço.

Si na sepultura dorme inerte o rei poderoso
assim como o pagu reira obscuro, no berço tam-
bam, aquella q'ia ha de sjr o con [uistador hor-
gulhoso e o que não passará do servo despresadò
apresentam-se ambos sob a forma de pobres ere-
ancas que nada são, mas a quem todos amara.

Aquelles que duvidam da acçao d-x Provideu-
cia nos destinos geraes da Humanidade, quezera-
mas; apresentar, para que explicassem pelas leis
do raaterialisrao, estes dons píienomenos do ins-
tineto universal dos povos, que só compreheudem
como dictaraes do um poder altisstm.0 e miseri-
cordiosamente tutelar — a sympathia qne desper-
tam as crianças, o respeito que inspiram os
mortos.

O cadáver nada nos diz, e, todavia, ao pas-
sannos por elle o saudámos; dorme a criança
no seu berço, e não a podemos vêr sem atirar-,
llie um beijo.

Tornando porém ao nosso assmnpto — a vida
de todos meninos é igual, choram, comem, dor-
mem, mais crescidos— correm. *

A mulher na medicina

Uma das mais bellas paginas de Edouard La
Boulay, no seu espirituoso Paris en Amerique, è.ti
em que prova a estultice do preconceito que tem até
hoje afastado as mulheres do exercício da medi-
çiná.

Quando philosophicamente consideramos os ho-
mens e as cousas do tal século, que nossa infantis
vaidade eognnminou— tias luzes,— nao poderuol
dei sar de concluir que somos ainda escravos de um
milhar de prejuízos e preconceitos, cada qual mais
todo do que outro. ¦

Temos ainda muito de D.Qnichotee de Sanclio
Pança, apenas somos um pouco menos rediculos, do
que os himens de rabicho e de calções curtos. dos
tempos da Regência e de Luiz XV. ,

A.todo o momento estamos sacrificando á vaidaíç;
assumptos importantes de conforto, de hygieneyde
segurança *» té a própria vi> i

Is.vfct..
conceito quo fein até Tioje impedido qué ãs'mulheres
exerçam a medicina, principalmente no tratamento
de crianças e de moças.

São freqüentes os exemplos de meninas educadas
em princípios severos, que, por excesso de pudí-

Pura o filho do czar, como para o filho do
galé só tom a natureza um cuidado — que cres-
ça:n.

Depiis a sociedade distribuir-lhes-ha a sorte
vária; natureza, que é mãe e nío jmadrasta, trata a
todos os süus filhos igualmente. .

A histeria dos meninos só tem a registrar ura
facto — o dia em que nasceram.

A filhado Snr. Albino Augusto Generoso Estreila,
a menina Maria Augusta Generoso Estreila, nas-
ceu no Rio de Janeiro a 10 de Abril de 1861 :
a hora que escrevemos conta desoito annos.

E' filha deste torrão cujo maior elogio e cujo
maior vituperio está neste conceito : Terra aue
Ditus fez para ser tao grande e que uma gera-
çao abistarda fez tão pequena !

Da primeira educação ÜHeraria da menina Eá-
trella quasi nada sabemos ; tudo que a este res-
peito podemos colher foi ter sido o collegio de
M.at Gros, o primeiro em que entrou, na qua-
lidade de pensionista. *

N'aquelle -collegio, ensinavam-se o portuguez,
o francez, o inglèz, a dança e as prendas domes-
ticas.

* *
A 21 de Abril de 1873, tinha então a menina

Estreila doze annos, foram interrompidos seus estu-
dós, pois teve de partir para Europa em com-
panhia de seu pae, tomando passagem a bordo
do vapor inglez Cirio da linha de Liverpool.

Chegando a Lisboa, demoraram-se, a menina e
seu pai, um mez em visitar a capital do reino.
e seguiram então para a Madeira.

(Continuu }
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cioia, deixam-se morrer de preferencia a soffrer o
exame de um medico.

Tambem stto rarissimos os médicos, dotados da

delicadeza de sentimentos e da paciência necessárias

para o tratamento de moças e crianças.
Só os mães sabem interpretar a muda linguagem

das crianças ; só ellas teem a devotação necessária

para estudarem, horas e horas, a interpretação dos

gostos e dos monossyllabos infantis.
Os médicos, principalmente as notabilidades,

sempre apressados, sempre de relógio ua mao, coiu
os minutos contados para cada doente, commettem
erros grosseiros somente por falta de paciência.

Além do tratamento das moças e das crianças,

que exclusivamente devia ser reservado ás mulheres
formadas em medicina*, julgamos que, no futuro

prestarão importantes serviços á humanidade como
occulistas.

Todos sabem que o tratamento das moléstias

de olhos e suas operações exigem uma paciência e
utna delicadeza que rarissirnas vezes os homeus

possuem. Em geral, os orgaras da vista e do tacto
sSo mais delicados nas mulheres do que nos homens;
estas condições tiaturaes lhes dariam extraordinárias
vantagens nas operações dos olhos.

Tambem na obstetrícia a delicadeza das mãos
das mulheres e a perfeição do tacto lhes darão

grande superioridade sobre o.s médicos parteiros.
Sob a pressão dos preconceitos actuaes, quando a

parturiçÊlo é feliz rec;irre-se ít uma mulher,' ou mais
menos habilitada; mas logo que apresenta difficul-
dades, recorre-se á um cu mais médicos, em risco de
matar de emoção, de medo e de vergonha, a par-
turiente.

Infeliz a coitadinha si valer a pena que os laes
doutores levem para as academias uu para os jor-
naes a discussão do caso como elles dizem I

EntSo terá de morrer de vergonha, vendo des-
criptos nas folhas diárias segredos do seu corpo,
que ella m.ésma ignorava.

Este mesmo caso deu-se na capital do Brazil.

sem autonomia própria, sem importância política
e votada ao esquecimento dos direitos sagrados
de cidadã, que de njenhum modo quer-se admi-

ttir comp corpo social'activo.
O deputado Mavtiml Fiancisco veio com seu dia-

curso avivar nossas convicções amortecidas, veio

germinar a fecundia nue mais tarde oppnrecerá
brilhante á classe das senhoras, que desejam fazer

parte do grande adiantamento' progressivo de nossa

sociedade geral sem n-stricçoes, e só guiadas pelo
merecimento, desenvolvimento e aperfeiçoamento
moral e intellectual. I

As senhoras illustradas da actualidade uos anxi-

liarão em nossos escriptok levando com seus talen-
tos 0 recursos a propaganda de nossos direitos,
e todas formaremos o tMifieio de nossa liberdade
ha muito almejada.

FitANCisci de SantAnxa Pessoa.

Rio de Janeiro, 29 íe Março Je 1877.

NOTICIÁRIO

Grande idéa

Com suniraa satisfação li a 18 do corrente no
Repórter o aparecimento nesta corte do Jornal Echo
das Damas—redigido pela Exm.* Snr.* D. Amc-lia
Carolina da Silva.

Adherindo a causa qne tambem d nossa, solici-
tamos que nosso humilde nome seja escripto no
numero dos assignantes dessa apreciável publi-
cação.

E para demonstrar uossa adhes&o nos seja per-
mittido transcrever o nosso artigo publicado no
Jornal do Cornmercio de 29 de Março de 1877.

Rio de Janeiro, 30 de Abril de 1879

Fhancisca ntí Sant'Axna Pessoa.

Direitos

Sulve! Já era tempo. E como não havia appare-
eer antes de findar o século XIX a grande idéa
da emancipação da mulher neste bello paiz de
meu natal, tudo nos augurava esperanças sólidas
e felizes de nossos direitos civis e políticos, con-
solidados e equiparados ao do homem, se voin
pujança vai renascendo o colloso político, chamado
partido liberal, e desse centro de luz desprende-se
uma estrella radiante e luminosa no seio da repre-
aentaçSO nacional; quero fallar no ponsamento
grandioso, apresentado na câmara dos Srs. depn-
tados, na sessão de 23 do corrente, uo discurso
profirido pelo Exm. Snr. Marti m Francisco, nma
das glorias dessa câmara e desse partido, que leván-
tou sua voz autorisada ern favor do sexo pris-
cripto que vegeta na quasi condição de escrava.

A. Exma. Sra D. Maria Tel-
xeli-a Fortella.—A respeito desta nossa
talentosa e sympathica patrícia escreve o Repórter
as seguintes palavras, prestando merecida home-
nagem ás suas bellas qualidades e vocação artis-
tica:

« Era Campvs a Exma. Sra. D. Maria Teixeira,
cunhada do Dr. Francisco Portella, está concluindo
o seu primeirn quadro a oleo, uma bella cópia.

Essa distineta senhora, de uma educação aprimo-
rada revela-se desde já uma artista verdadeira,
honrando o nome de seu mestre o Sr. Leopoldino de
Faria, o autor do quadro a oleo Tira Dentes.

Um nosso amigo, acuialmenta naquella cidade,
escreve-nos fallandc daquelle quadro e expriire-se

4fi?SSS „ ..mis anitaate y*n. a anigtti.XiML, òiz
elle, discuto pintura com o conhecimedto e a anto-
ridade de um profissional. O quadro em questão
mede tres palmos de comprimento sobre dois de al-

tura; é nma marinha, e os toques do céo e da agua

sfio soberbos, denunciando gosto artístico o um es-
tudo consciencioso, pela correcçlo do desenho a vigor
do colorido-

A Exma. D. Maria Teixeira é, além disso, uma
cantora consummada, têm uma voz admirável e
cinta com methodo e apurado estylo. Viajou a Eu-
ropa, e aos 21 annos, sua idade actual já teve ocea-

siãode preparar seu espirito para os commettimentos

que são de esperar de seu gênio verdadeiramente
artístico.

A esses dotes notáveis essa distineta senhora
reúne as mais apreciáveis qualidades : é graciosa,
expansiva, jovial, de conversação espirituosa e
agradável, taes como sao de esperar da educação
superior que recebeu.

E' uma digna filha da soberba cidade dos Ooyta-
cazes.»

Acaba de ser approvado era 3." discussão na
assembléa provincial de Pernambuco um projecto
autorisando o presidente da província a conceder a
D. Josepha F. Agueda de Oliveira, filha do dis-
tineto advogado Romualdo Alves de Oliveira, uma

pensão annual de 1:200$ afim de formar-se em me-
dicina na Suissa ou nos Estados Unidos.

Pernambucana inteUigeute, que aos lli annos de
idade revelou uma robusta illustração, já pelo per-
feito conhecimento de todos os preparatórios exigidos

pira a matricula, já pela producçao de importantes

trabalhos litterarios. na leitura dos quaes recebeu "S

applatisos a que tinha direito, incontestavelmente

fez jus ao favor que acaba de lhe ser concedido.
A assembléa provincial de Pernambuco collocou-

se na altura do sincero patriotismo que lhe deve

ser inherente, nao olhando as tão pregadas ocono-
mias, na concessão d? tal beneficio ; e registrando

este acto fazemos votos para qne sirva clíe de incen-

tivo e vejamos em breve o paiz dotado de tão impor-

tante melhoramento.

Facto curioso.—Deu-se ultimamente
om Paris o seguinte facto:

A familia de um rapaz qne estava para casar com
uma menina da província, chamada MariaX..., reco-
ben uma carta anonyma, participando-ihe qne a
nubente havia sido em tempos condemnada a prisão
temporária, por crime de roubo edevassid&o.

O rapaz, que estava na província, em casa dos

pais da noiva, foi chamado immediatamente a Paria

para desmanchar o casamento.
Suspeitando porém que era falsa a denuncia,

recorreu aos cadastos policiaes, e soube, com a
maior pasmo, que existia com effeito em poder da

policia um documento pelo qual se prova que uma
Maria X..., da mesma idade a da terra da noiva,
tinha soffrido a condemnação a que se referia a.

carta anonyma.
Confiado, porém, nas virtudes da noiva, nüo se

deu por vencido o mancebo, e procedeu a mais sérias
indagações auxiliado por um commissario de poli-
cia, que exigio a presença da noiva para proceder
em harmonia com as declarações delia,

A familia da rapariga foi chamada imniediata-
mente a Pari^, onde chegou d'ahi a pouco, em cora-

panhia da noiva.
Depois de os ter ouvido, o commissario de policia

convenceu-se de quo havia em tudo aquillo uma
odiosa intriga ou uma coincidência de nomes deplo-
ravel.

Perguntou á noiva o no:ns e sobre nome de todas
as suas amigas do collegio, e qual o destino que
tiveram.

Üma só, sua amiga predilecta, uma tal Genoveva,
se tinha esquecido das deveres que lhe impunha a
honra, fugindo da terra com um rapaz. Tudas as
suas outras condicipulas ou estavam casadas ou em
casa de seus pais.

0 commissario de pdicia, depois de minuciosas
indagações, canseguio descobrir a sobredita Geno-
veva, n'uma casa de prostituição em Paris.

Gimoveva tiuha a mesma idade da noiya e nascera
na mesma terra.

Interrogad^pelo commissario de policia, confes-
sou que,' para salvara 'iítnra de f ua(fai '"- *

o nome, filiação-e naturalidade de i^ .

suppondo que semelhante proceder/puoS!R».,--^jiidi-
car a sua verdadeira proprietária do nome que
tomara.

Este modo de salvaguardar a honra dos seus vai
levar proxímamente uos tribmiaes a escrapulosa
Genoveva.

Quanto ao noivo comprende-se a sua alegria ao
ver confirmada a sua inalterável e bem justificada
confimea na virtude da noiva.

POESIAS

Reinember

Eu quero que te recordes
IVaquelle aperto de mao,
D'aquelle olhar em que preso
Foi ao teu — meu coração.

Lembra-te mais ... isto basta ;
Sou fácil de contentar,
E a tua esquiva memória
Receio logo enfadar.

Si ao menoa se re-traçasse
Aquella scena d,- amor.

Uin instante, em lua mente,

Co o mesmo encanto e calo.

Talvez, talvez suspirasses
E eu pudesse ilida esperar . .

ilns, esquecr é teu fado,

Quando u meu é - recordar '

Elisa Alberto
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Saudade dc Palmeiras
Aqui, sentada na mnsgosa pedra
onde áurea parasita erese e medra,

esqueço-me >i sciasm ir,
' e com templo, pm silencio os altos* monte-

'q'_e estedem, sem fim, nna hOrízontPs :
vagas d'um grande mar.

Arao-te 6 solidíío levas mitih,ulton
ao throno do Senhor! Serena calma

so me espalha no redor,
quando deixo vagar o olhar attento
na maga natureza, e o pensamento,

de Deus no immenso amor.

Os cimos verdenegros da.s florestas
confundem-se no azul; cactos, giestas,

e o branco malmequer,
esmaltam o sombrio da verdura,
fazendo-nos sonhar com a ventura,

quem a poderá ter!

Quem pudera isolar-se no teu seio
ó doce solidão, trazendo cheio

de amor o coração,
e meditando à sombra das palmeiras
escutar o bramir das cachoeiras

perder-.se na amplidão.

E haver quem se desdenhe e quem se esquive
ao teu suave encanto, es.se captive

do mundano escarceu!
Sente bem pouco o homem das cidades
que troca por fulgores e vaidades

o socego do eeu.

Eu te saüdo o serra magestosa
oude as águias tem ninho, brilha a rosa

e é sempre ameno abril;
canto do Paraíso ondo se ostenta
- * * -w " -**!hb qu

esphera, orbes mil.

.1
viejor cançado e semi-morto

acha em teu seío allivio, paz, conforto
amor, bênçãos, a — flux.

Nunca te esquecerei, terra de encanto,
trocaste era sorriso o triste pranto,

em gloria a minha cruz.

Adkunã Amélia Lopks Vieira.

INDICADOR

MODISTA S COSTvT.líIRAS

Mme. Victorine.—lia* dos Ourives n. 9.
Mme r.eoniine Boulierh.— Rua da Quitanda

n. 37 sobrado.
time. Adèlinc.— Officiii.-i particular, rua dos

Ourives. j
Ume. Ama.— Rua dn Asscnhléa n. 23.
Mme. Wellemcamp.— Rua do Ouvidor.
Mme. Henieu.— Rua de Gonçalves Dias ti. 72.
Leontine lloos.— Rua do.s Ourives n. 21.

I--OLI.EGKIS DE, MENINAS

Collegio Emulação da Juventude.— Dirigido por
D, Maria Fortuuata de Almeida Bastos, rua de
Olinda n. 20.

Collegio d.- .1. S. dnsMercüs,— Hua d'Ajudan. 99.
Collrgio de Santa Margarida.— Dirigido por D.

Margarida Fortunata de Almeida, rua do Príncipe
dos Cajueiros u. 120.

Collegio Crus.—Dirigido por II."" tiros, rua dos
Ourives, n. 40

Collegio Santa Cândida.— Dirigido pur I), Bel-
mira Amélia da Silva, rua do General Caldwell
n. 106.

Collegio Rouanel.— Dirigido por M."" Rouanet,
rua dos Arcos n. Ú3.

ANNUNCIOS

AS TRANCAS VENCEDORAS
Ha dia., appareceu em um jornal uma publicação a

pedido, elevando ao quinto céo da fama um artista
em eabellos, seus trabalhos e seus prsços.

Oaespirito elevado do entbusiasta adejou nos pa-
ramos ethereos, e afastou-o por certo da rua dos
Ourives, oude as Trancas Vencedoras excluem a eom-
potência dos mais provectos.

Esta casa, a que melhor sabe captar a concur-
rencia publica, uão arma á boa íe dos freguezes os
lncos de illusões e sortilegios de uma magicatura
sediça. Nao I As Trancas Vencedoras ganham pela
superioridade de seus artefactos, pela elegância e
bom gosto que imprimem a seus trabalhos, pela mo-
cidade do.s preços.

Dispondo de artistas habillissimos, que manejam
o pente produzindo sempre o requinte da moda,
nenhuma casa, como esta pôde fizer brilhar a fronte
virginal de uma noiva, pela profusão artística e
singela do penteado I

Fluctuam nos bail.es aristocráticos e familiares
essas ondas movediças de cabeças femininas, osten-
tando a graça das madeixas obrigadas á arte das
Trancas Vencedoras !

O primor as distingue ! Os applausos as victo-
riam, e a freguezia ang-meu ta-se, e sempre !

A distincçãio desla casa une-se á distineção dos
que a preferem,

Para os que qualquer marrafa e amarradühos
bastam, sobram cabeleireiros, e seus convites os
iudicaiii.

Para fis'f,unili,*is que se prezara e sabem dar valor
ao valor—A's Trancas Vencedoras !

4 Rua dos Ourives 4

LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA

A' 8IDÂS3Ê DE VENEZA
(Em. i a rua do Ouvidor» a ti -avessa do Rosário)

A Uns Annos.

Meus Senhores e Senhoras,
Preste-me toda atteuçao;
Que asguns nnnos vou cantar
Com phpazes do coração.

Eu te saudo oh ! nympha
Dos jardins dourados
A sombra de tuas pyras
Os teus annos sao cantados

Eu quizera coroar-te
Oom flores dalma sabida
Porem poeta uiio sou
Sou intrnzo d'esta vida

Sou iatruzo isto é verdade
Nem rismar uru verão sei
Nem geito tenho por isso
Estes versos aqui findei

Peças de algodão de lij300 atai 3S000
Ditas de dito com 20 metros, de DS a 63001.1.

i Brim branco para todos os preços.

O

t Cretoune superior a SOO, lá, 15300, 1S400 e
j 1SÕ00." 
I Chitas, completo sortimento de chitas a 200 a
! 240, 280, 300 e 320reis.

I Cobertores de la, escuros, de cores e escarlates
| para todos os preços.

Colchas de cores e brancas para tidos os preços. I

T>

Damascos de cores, metro 2i e 2SG00.

GOLLEfllO N. S, UM iEftSES
- r f-
R,ui Vi ii d SO

INTERNATO E EXTERNATO
Recebe-se ahimnas internas, uieio pensionistas e

externas ; as pensOes sao módicas, a alimentação
é boa e abundante.

MADAME ANNA

MODISTA

23 Rua da Assemblea 2]
i-r-v- de fazei' vestidos eoonfeiçõ
i.Hida, para Sen li oras e Meninas

AO NOVO LONDRES

G

Superior ganga para roupa de homera e crianças.
Grande sortimento de fustOes de cordão adanias-

j cades e bordados.

Completo sortimento de morins poci 1 SÜ00
i 2S500, 31, 4S, 5S, 6S e 7S00O. " 

' '

ANTÔNIO RODRIGUES DE MORAES

± JL-A-I^GS-O __>___ SÉ _L
l-l<st_ uin n <la Itua ilt* UmisgLt > aaa

Tem sempre um completo soriimento de Ias, sedas
e linhos de todas as qualidades, como tombem recebe
constantemente artigos próprios para baptisados.

¦'AZKNHAS l'Ali:\ LI [Ni, ,\ UTI UOS i'AliA CASAMENTOS

Modernas popeliues de xadrez de todus as ¦ '.res
a 200 reis. <- 

''

Ditas com seda, 320, 400 e Õ00 rs.
Assim como muitas outras fazendas que deiiamos

de mencionar por falta de espaço.

I.ARC0 U 3. FRANCISCO BE PAULA '

X. I li
A. C. S.

ü-KWTIaSTVA. ***

DR. CARDOSO
55 RUA DOS OURIVES -55 -

Das 0 ás 4 horas, para todos os misteres de sua
proíissüo. Concerta e faz dentaduras,



Ec.no das Damas

31 Eua do Theatro 31

de lí\i e seda fazenda m<'(It-Tusi de

caroços e outros teqidos novos nihiguem i>í»iU* fom-

Oollocrt dentei pelos melhoros ^systeutas {'. raba-
lhos garantidos por muitos annos) o que se prestam
perfeitamente á mastigação e ao embeliezamento da

bocca.
Extpíihe e obtnra dentes sem dor, meio dn aneste-

sia local.
Seu couíultorio está aberto das 7 horas da manha

ás lida tarde, inclusive os dias santificados.

Preços ao alcance de todos

AHSE-H X&?022l0 & HÂsíüâS

89 Run cio Ouvidor 8O 1

GRANDE DEPOSITO 
1

DE

pimõà a [KiimssGító

Neigeu
roços e outros tetfMos novos nanguem pum-

petir com a bem co.jihecida e acreditada ms • d <

l É 22

'2-2 — 1! I A DO CARMO—22

Preço dei caia metro 1S000

É DE GRAÇA

NOA K ES, 8«'S;TO MAIOR & <'•

*1,>!;•«. «n!'hífí, AraoHüli». Hucmtot >' vir

pus tetas

14Í) Rua <Io Ouvidor 149

1 mperi a l 
||||f 

Fa lírica

nií

ttTVAS BE VBSJtAU.

PRIVILEGIADA PARA TODO O 1MPHRIO

SEETOEI & PINHO

Forneeeilovos da Casa Imperial

Fazem toda a qualidade de luvas de pellica e

pelle da Suécia, assim como luvas de fantasia.

8 â

LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA

A ItMA ítl.Nl IO

LU

GVÊàQê Í3I WÍEKJ EZS\

N o viciados

Lindas e modernas pulseiras encarnadas .e tra
vessas para crianças.

Modernos pentes trépa-moleqae.
Varia dissi mo sortimen^j de franjas de fures e pre~ j

tnf ^
Completo sr>"tii.neut' e b;tõe- 11 todas as |

•Ver para crer

Modernos chapéus do fustão para criança'?.
Lindos vestidinhos de nanzouk e fustfio, para

todos os preços.

XJtilo asçradavol

Mimosos enxovaos, completos, para bnptisado a
103, 123, MS ;iui -Jôidon.

Importante sortinieur.-j de lira:"» e entreineios
bordados.

So vendo

Mimosas, superiores e, moderna.; capas d,: iã para
senhoras e meninas.

Variadissinv) sortimento de meias para senhoras,
bomeir. e meninos, para todos os prefus.

Completo sortimento de cam isfs para homem e
mptiiuo.

E muitas outras fazendas p ir preços muito
resumid »s.

iKjo k S. Físsto às Pasto

:v. s a

I^rnsían do *)p?eo «1o Rosaria

?SCTCS-?,APHIA

LOPES CARDOSO

87 I?na dos ôavíves 87

Este novo estnbt lecimant", cujos trabalhos te:n
sido recebidos com geral agrado e lhe tem, em
pouco tempo, grangeadu uai credito a que não
è fácil attingir, garante aos seus fregmezes a
maior perfeição em seus retratos, eniregando-os
somente a 'períVito contento d is pessotis retratadas.

Trabalha todos os dias úteis e de guarda, com
bom ou mau tempo.

PI1KC08 MUITO CÜ.MMODOS

Casas em Campinas e Mogy-mirim

COLLEÍxIO DE GESLIN

VARA MENINAS

Fasdide m Í837, ptü BaroneM às Geslia

Dirigido por

mi. julia 01 essLifs

32 EUA BO PiaiiCIPE DO CÀTTETE 32

ltofilícrtiira da« aitius no dia 1.5 «o corrente

O ANTIGO E ACREDITADO

/CIROSGiÃO DEUTiSTA
; I  *_Jg $, 

'

©as, «â#á€>

COM GAB1SETE A

68 RUA DOS OURIVES 68

Esquina da cio Ouvidor

fez uma graude reducção nos preços de seus traba-

llios, e além de sua longa pratica de 16 annos de

exercício de sua profissão e de diversas medalhas

com que tem sido laureado em exposições nacionaes

e estrangeiras, pela perfeição de suas dentaduras,

ob tu rações. etc., offerece aos seus clientes a seguiu-

te garantia :

Garanto ser de primira qnalidcde o material

empregado noa meus trabalhos e a perfeição e solidez

irjuaes a cs melhores que se fazem nesta Corte; o clien-

te, que não ficar satisfeito, tem o direito de regeitar

o trabalho c exigir o importe.

Eis aqui um resumo da nova tabella de preços

que só terá vigor no corrente mez: dentaduras do 2

a 9 dentes, a 3^ cada dente; dicas de 10 a 1-1 dentes

a 50# cada uma ; obturações a ouro, de 5^ a 30$

cada cavidade; ditas a esmalte Rock Cement, pia-
tina, etc., 2$ a õ3, todos os dias úteis das-G da ma-

nhã ás G da tarde.

AÜX DAMES ELEGANTES

Alnioiíla A: \lar<iue.s

Especialidade de vestid s feitos, para .senhoras,

meninas e meninos. Grande encolha d>> lingerie;

gravatas, camisinhas e objectos de p!rmt.!.-ia : enx; -

vaes para baptisados e casamentos.

N. 1 líua do Tlicatro N. 1

AÜX DAMES ELEGANTES

Dr. André J. Intjlis

| Dentista americano, tendo chegado do interior,

i onde fui tratar de sua saúde, communica a seus
i amigos e clientes o seu restabelecimento, e acha-se
I á disposição do respeitável publico no seu gabinete,
! á rua do Ouvidor 11. 48, das 9 horas da manha, até
' as õ da tarde.

1MPEE1AI,

CASA DE CABELLElHEiaO

26 Hua tle Gonçalves Dias 26

Constantino R. de Miranda, sucessor d.? Maaonl V. Ma-
chndo prerine ao respeitável publico que encontrará nVsta
rasa complnto o variado sort:
peritos (ílliciaes para pentear s

A. Napoleão Jeolás

sssussalo aiKsasA

NO ANTiQO E ACREDITADO GABINETE

_ V

Júlio Borges Diniz

Lncariega-sc do obturatocs, e extracts dc U«
^Slloca 

dentos com todn a perfcicao o solidez.

GARANTE A 1'EHFKIçAO E A NITIDEZ DE SECS TRADALIIOS

<>s prcçOR são os mais i'a/,oavol«

li'- pnponlriulo Iodos os dias das S horas da
ás 5 da tardo

IL2 Praça da Constituição 12

(l'OR CHIA DA RKLOJOARl)

THEATROS

THEATRO CASSINO

G R AISDE SORPREZA

Seguoda-feira, 5 de Maio de 1879

BENEFICIO DO SYMPATICO

mu& FLOR

or ANTES

Torradiuhas eom manteiga
Ao almuço é coisa bo;i,
No dia do 

"i 
Maio

Faz beneficio o Lisboa

PH0GAM.VA

!!!!!!

Só para moer

! ! !

IMPRENSA INDUSTRIAL—RUA DA-AJUDA N. 75


